
Possivelmente um mo-
mento de alegria poderia 
ter se transformado em 
uma imensa tragédia em 
Tangará da Serra, não fos-
se a rapidez de duas pes-
soas que estavam no lugar 
certo, na hora certa. O 
fato aconteceu no Tarumã 
quando duas amiguinhas 
de 11 anos tomavam ba-
nho de piscina e uma delas 
teve o cabelo sugado pelo 
ralo da piscina. “Minha fi-
lha foi passear na casa de 
uma amiguinha tudo de 
forma muito segura. A pis-
cina é rasa, mas tinha dois 
adultos por perto cuidan-
do. Estava tudo seguro”, 
relata a mãe Lenira Lima 
ao salientar que em mo-
mento algum as crianças 

“A minha filha só está viva porque tinha dois adultos 
por perto”, diz mãe de menina que se afogou
Exames realizados 
não apresentaram 
nenhuma 
lesão séria
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A coleguinha percebeu e imediatamente gritou a mãe

EM TANGARÁ DA SERRA

Na noite de sexta-feira, 
14, o VII Comando da Po-
lícia Militar em Tangará da 
Serra fez o lançamento da 
Operação Mantendo a Or-
dem, que tem por objetivo 
como o próprio nome su-
gere, manter a ordem, au-
mentar a presença policial 
nas ruas, inibir incidência 
de crimes e aumentar a 
sensação de segurança.

O lançamento aconte-
ceu por volta das 19h, e 
aproximadamente às 20h 
aconteceu a primeira res-
posta do cerco policial 
com a operação quando 
a Força Tática em con-

MANTENDO A ORDEM

Apetrechos de pesca foram apreendidos

Operação retirou de circulação 
suspeitos de homicídio
e de tráfico em Tangará   
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ficaram sozinhas. A mãe 
suspeita que o afogamen-
to da filha tenha se dado 
ao tentar pegar seu brin-
co no fundo da piscina. 
“Ao que tudo indica, caiu 
o brinco e pelo que a gen-
te observa na piscina, ela 
foi pegar, porque o brinco 
ainda está lá”, destacou 
a Professora ao Diário da 
Serra. “E o ralo, a bomba 
fica no fundo. Daí houve 
a sucção do cabelo dela. 
O ralo está protegido, não 
está sem proteção, porém 
o cabelo é fino e entrou 
nos furinhos. Daí ela ficou 
sugada, o cabelo ficou se-
gurando ela ali. A colegui-
nha percebeu e imediata-
mente gritou a mãe que 
veio correndo e tentou 
soltá-la”, frisou.

Ainda conforme a pro-
fessora, embora a mãe da 
coleguinha tenha se es-
forçado bastante, por ser 
menor que a criança que 
se afogou não conseguiu, 
mas buscou ajuda ime-
diata. “Minha filha tem 

junto com uma equipe do 
19° BPM conseguiu com 
informações da Agên-
cia Regional de Inteli-
gência (ARI) lograr êxito 
em localizar, abordar e 
apreender suspeitos de 
homicídio e de tráfico de 
Entorpecentes em Tanga-
rá da Serra. Com os três 
suspeitos foram apreen-
didas duas armas de 
fogo, diversas porções de 
substância análoga à ma-
conha, dinheiro, balança 
de precisão e embalagens 
para acondicionar  a dro-
ga. Todos os suspeitos e o 
materiais apreendidos fo-
ram encaminhamos até a 
Delegacia de Polícia para 
devidas providências.

11 anos, mas quase 1.70 
e ela não conseguia a er-
guer. Daí gritou pra filha 
chamar o vizinho que veio 
rapidamente. Nisso eles já 
tinham desligado a bomba 
da piscina, mas o cabe-
lo ficou lá dentro preso e 
não saía. Ele forçou mui-
to, muito e consegui tirar 
ela”, conta Lenira desta-
cando que quando isso 
aconteceu já haviam se 
passado cerca de dois ou 
mais minutos que ela esta-
va ingerindo água.

Segundo informações 
da mãe da criança, en-
quanto o homem realizava 
a reanimação, os bombei-
ros foram chamados e por 
estrarem em uma ativi-
dade próxima ao local do 
fato chegaram quase que 
imediatamente. Ali en-
contraram Ana Lívia dos 
Santos Lima que já estava 
respirando graças as ma-
nobras realizadas pelo so-
corrista.

“Minha filha foi socor-
rida pelos bombeiros e foi 

“Depois que eu fiz o socorro não teve como segurar o 
choro”, diz policial que socorreu criança que se afogou

SOLDADO FABIO SANTOS

“Eu tinha acabado de 
sair do serviço e a filha da 
vizinha chegou chaman-
do minha mãe pedindo 
socorro, mas ela não es-
tava e então eu corri pra 
lá”. Esses são relatos do 
soldado da Polícia Militar, 
Fabio Santos que retirou 
Ana Lívia da piscina e 
realizou as manobras para 
ressuscitar a menor.

Fabio formou-se em 
Cuiabá em 2015, trabalha 
em Nova Olímpia e há 8 
anos serve a gloriosa Polí-
cia Militar.

 Segundo relatos do po-
licial, aquele foi um dia 
atípico porque no horá-
rio que o fato aconteceu 
ele geralmente não está 
em casa porque traba-
lha no período da tarde, 
mas naquele dia houve 
uma mudança na escala 
e ele trabalhou pela ma-
nhã e havia acabado de 
chegar em casa. “Gratifi-
cante mas traumatizan-
te e quando me lembro 
vem um nó na garganta 
de pensar no que poderia 
ter acontecido”, comenta 
o policial destacando que 

Soldado PM Fabio Santos
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mesmo há tanto tempo na 
polícia não havia passado 
por tamanha agonia. “A si-
tuação se torna mais forte 
por ser uma criança e em 
oito anos de polícia nun-
ca pensei em passar ainda 
mais sendo criança”, reve-
lou.

Ainda conforme o po-
licial, por mais que tudo 
tenha terminado bem, ao 
se lembrar ainda se emo-
ciona bastante porque 
consegue ouvir os gritos 
aflitos da amiga que pedia 
socorro no meio da rua 
aos prantos. “Uma criança 
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encaminhada para a Upa 
aonde recebeu todo aten-
dimento necessário e eles 
acharam melhor entubar 
ela. Está em uma UTI evo-
luindo para um quadro de 
retirada da sedação nos 
próximos dias. O estado 
dela é estável, mas gra-
ve. Os exames realizados 
não apresentaram nenhu-
ma lesão séria. Está com 
pneumonia, mas já está 
tratando porque ela in-
geriu muita água”, acres-
centa aproveitando para 
agradecer aos envolvidos 
no socorro. “A minha filha 
só está viva porque tinha 

dois adultos por perto. 
Tanto que quando a gente 
combinou da minha filha 
ir, a minha colega disse 
que poderia porque não 
iria trabalhar e ficaria com 
elas. A gente sabe da im-
portância de ter um adulto 
por perto e nunca deixarí-
amos essas meninas sozi-
nhas na água. Para que a 
minha colega não se sinta 
pior do que está se sentin-
do queria que levassem 
em conta tudo que acon-
teceu. Ela e esse homem 
salvaram a vida da minha 
filha. Eles foram funda-
mentais”, finaliza a mãe.

chegar na sua porta gritan-
do desesperada pedindo 
socorro e você chegar para 
tentar socorrer e ver uma 
mãe desesperada dentro 
da água é muito difícil”, 
disse ressaltando que ao 
chegar ao local ficou meio 
perdido, sem entender o 
que acontecia. 

Durante a entrevista, 
o policial narrou passo a 
passo o ocorrido e assim 
com a mãe de Ana Lívia 
salientou que havia duas 
pessoas na casa e que a 
piscina é rasa. “Os pro-
prietários da casa estavam 
com as crianças e o pai 
havia saído para comprar 
refrigerante e pão de quei-
jo para elas, porque era 
para ser uma tarde diver-
tida e a mãe ficou. Infeliz-
mente foi uma fatalidade, 
porque a criança já era 
acostumada a frequentar 
a casa e creio que já to-
maram banho de piscina 
lá. A piscina não é funda, 
mas aconteceu essa fatali-
dade”, destacou Santos se 
dizendo muito grato por 
ter podido ajudar. “Gratifi-
cante de saber que ela está 
bem e de ver o rostinho da 
amiguinha que foi e agra-
decer também”, finalizou. 


